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A presente dissertação tem como objetivo avaliar o papel que a cooperação 
internacional desempenha no combate ao tráfico de mulheres. Para alcançar este objetivo 
procedemos a uma análise dos principais instrumentos internacionais que abordam o tema do 
tráfico de seres humanos com base nas teorias que defendem o uso da cooperação 
internacional para o combate aos assuntos transnacionais, e também a evolução 
relativamente às medidas a serem tomadas neste âmbito. Deste modo, através desta análise 
verificou-se que aquilo que se defende no combate ao tráfico de mulheres é o uso da 
cooperação internacional entre os Estados, e de que cada vez mais ela seja promovida e 
desenvolvida com melhores medidas para o combate ao tráfico de mulheres.    
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This work falls within the assessment process to obtain the Master’s Degree in 
International Relations, in Universidade da Beira Interior. Its main goal is to evaluate the role 
of international cooperation in the combat against women trafficking. To achieve this goal we 
carried out a review of the main international instruments that address the issue of human 
trafficking. Based on the theories that advocate the use of cooperation to combat 
transnational threats, we also suggest important changes in the political measures employed 
in fighting this sort of illicit activity. This analysis found that interstate cooperation has grown 
significantly when it comes to the fight against women trafficking, and that it is increasingly 











Agradecimentos ......................................................................................................... II 
Resumo ................................................................................................................. IIII 
Abstract ................................................................................................................. IV 
Índice de Anexo ........................................................................................................ VI 
Lista de Acrónimos …………………………………………………………………………………………………………………………………….VII 
Introdução ............................................................................................................... 1 
Capítulo I - Contextualização teórica ................................................................................ 4 
1.1. Análise conceptual......................................................................................... 4 
1.1.1. Cooperação Internacional .......................................................................... 4 
1.1.2. Tráfico de seres humanos .......................................................................... 5 
1.1.3. Tráfico de Mulheres ............................................................................... 10 
1.2. Perspetivas teóricas no combate ao tráfico de mulheres .......................................... 11 
1.2.1. Perspetivas clássicas .............................................................................. 11 
1.2.2. Perspetivas críticas ............................................................................... 19 
Capítulo II -Tráfico de Mulheres .................................................................................... 27 
2.1. Evolução do crime e do seu combate ..................................................................... 27 
2.2.1. Redes de tráfico de mulheres ........................................................................ 30 
2.2.2. As Vítimas ............................................................................................... 33 
2.3. As rotas do tráfico de mulheres ........................................................................ 35 
Capítulo III - O tráfico de mulheres da Europa de Leste ......................................................... 38 
3.1. O Caso Nicolae ............................................................................................... 42 
3.1.1. Caracterização e modus operandi .................................................................... 42 
3.1.2. A investigação .......................................................................................... 47 
3.1.3. Criminalização .......................................................................................... 49 
3.2. O Caso Sneep ................................................................................................. 50 
3.2.1. Caracterização e modus operandi .................................................................... 50 
3.2.2. A investigação .......................................................................................... 53 
3.2.3. Criminalização .......................................................................................... 56 
4. Análise Institucional do combate ao tráfico de mulheres .................................................... 58 
4.1. Enquadramento Jurídico .................................................................................... 58 
4.1.1. Nível internacional ..................................................................................... 58 
4.1.2. Nível Europeu ........................................................................................... 63 
4.1.3. Nível Nacional ........................................................................................... 67 
4.2. Campanhas de combate ao tráfico de Mulheres ......................................................... 70 
4.3. Possíveis melhorias na cooperação para o combate ao tráfico de mulheres ........................ 72 
Conclusão .............................................................................................................. 77 
Bibliografia ............................................................................................................ 80 










Anexo 1 ....................................................................................................................................... 88 
Anexo 2 ....................................................................................................................................... 89 
Anexo 3 ....................................................................................................................................... 89 
Anexo 4…………………………………………………………………………………………………………………………………..90 
Anexo 5 ....................................................................................................................................... 90 





Lista de acrónimos 
  
TSH – tráfico de seres humanos 
SEF – Serviço de estrangeiros e Fronteiras 
ONU – Organização das nações unidas 
UNODC – Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime 
OIT – Organização Internacional do trabalho 
OIM – Organização internacional do trabalho 
OSCE – Organização para a segurança e cooperação na europa 
GRETA – Grupo de peritos sobre a luta contra o tráfico de seres humanos 
ODIHR – escritório para as instituições democráticas e direitos humanos 
UE – União Europeia 
CE – Conselho Europeu 
URSS – União das Republicas Socialistas Soviéticas  
ONG – Organização Não Governamental 
RI – Relações Internacionais 
CATW – Coalition Against Traffiking Women 
GAATW – Global Allince Against Trafficking in Women   
 
